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Resumo 
Este artigo visa a apresentação de um recorte de uma Sequência Didática, com 
atividades, sugestões de interdisciplinaridade e desenvolvimento para a sala de 
aula. O objetivo principal deste estudo é apresentar um produto pedagógico 
originado de uma pesquisa etnobotânica, que vincula os saberes tradicionais e 
científicos, visando enriquecer as práticas dos professores com atividades práticas 
e contextualizadas. A Sequência Didática (SD) está fundamentada em cinco 
etapas: escolha do referencial teórico-metodológico, seleção de dois contos 
tradicionais, seleção do tema, definição dos objetivos de aprendizagem e seleção 
e elaboração das atividades. A SD compreende quatro aulas, utilizando 
metodologias adotadas para a realização das atividades incluindo leitura, 
apresentação de contos etnobotânicos, aulas expositivas dialogadas, debates, e 
trabalhos em grupo e individuais. Dessa forma, este trabalho destaca a 
importância de uma abordagem de ensino contextualizada, especialmente no 
campo da botânica. Esta abordagem pode proporcionar uma compreensão mais 
aprofundada das interconexões entre cultura, ambiente e ciência.  
Palavras-chave: Etnobotânica. Conhecimento científico. Ensino de Ciências. 
Botânica. 

 
Ethnobotany and Science Teaching: appreciation of traditional 

communities in times of crisis 
 

Abstract 
This article aims to present a sample of a Didactic Sequence, with activities, 
suggestions for interdisciplinarity and development for the classroom. The main 
objective of this study is to present a pedagogical product originating from 
ethnobotanical research, which links traditional and scientific knowledge, aiming to 
enrich teachers' practices with practical and contextualized activities. The Didactic 
Sequence (DS) is based on five stages: choice of the theoretical-methodological 
framework, selection of two traditional tales, selection of the theme, definition of 
learning objectives and selection and elaboration of activities. DS comprises four 
classes with methodologies adopted to carry out activities including reading, 
presentation of ethnobotanical stories, dialogued expository classes, debates, and 
group and individual work. In this way, this work highlights the importance of a 
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contextualized teaching approach, especially in the field of botany. This approach 
can provide a deeper understanding of the interconnections between culture, 
environment and science. 
Keywords: Ethnobotany. Scientific knowledge. Science teaching. Botany. 
 
 

1 Introdução 

 

O ensino de Ciências tem como objetivo fazer com que o aluno possa correlacionar 

o conhecimento científico com a realidade em que está inserido, propiciando o 

desenvolvimento da capacidade de formular hipóteses, experimentar, raciocinar sobre os 

fatos e, a partir dos dados, construir suas conclusões por meio dos fenômenos observados 

(Brasil, 1997; Tenreiro-Vieira; Marques, 2016).  No ensino de Ciências, a matéria-prima 

essencial é o conteúdo científico das disciplinas, e é fundamental reconhecer que esse 

conhecimento é construído a partir do contexto histórico, social e cultural (Brasil, 1997; 

Leite; Gradela, 2017; Ursi et al., 2018).  Portanto, é indispensável que esses aspectos 

estejam integrados nas escolas (Bianchetti Rodrigues; De Quadros, 2020).  

Diante do exposto sobre a importância de um ensino de Ciências mais 

contextualizado e problematizador, esta pesquisa optou por desenvolver o ensino de 

Botânica utilizando os conhecimentos tradicionais como ponto de partida. A Botânica 

compõe uma das maiores áreas de conhecimento da Biologia, sendo a ciência que estuda 

as características morfológicas, genéticas, fisiológicas e evolutivas dos vegetais (Amadeu; 

Maciel, 2014). 

Em uma comunidade, há um vasto conhecimento sobre a diversidade das plantas, 

o que resulta em um acervo de informações sobre a flora que a cerca, gerando 

possibilidades de interação entre esse saber e a sociedade, com o objetivo de prover as 

necessidades de sobrevivência dessas comunidades (Silva et al, 2015; Ursi et al., 2018).  

Dessa forma, é importante compreender as mutualidades entre os conhecimentos 

científicos e populares, e para isso, é preciso entender o campo da Etnobotânica. Para 

Albuquerque (2005, p. 6), a Etnobotânica é “o estudo da inter-relação direta entre pessoas 

de culturas viventes e as plantas do seu meio”. No entanto, a ampliação do conceito da 
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Etnobotânica utilizado atualmente, possibilitou uma extensão do seu campo de 

investigação para o estudo tanto das populações tradicionais quanto para o estudo das 

sociedades urbano-industriais e rurais não tradicionais. Além disso, a Etnobotânica é uma 

ciência interdisciplinar, o que facilita sua interação com outras ciências (Albuquerque, 

2022).  

Portanto, por meio do conhecimento tradicional sobre as espécies vegetais trazido 

pelos estudantes, o desafio de possibilitar aos alunos o desenvolvimento das habilidades 

necessárias para a alfabetização científica pode ser alcançado pelos estudos 

Etnobotânicos (Lima et al., 2020).  

Nesse contexto, o objetivo principal deste estudo é apresentar um produto 

pedagógico originado de uma pesquisa Etnobotânica, que vincula os saberes tradicionais 

e científicos de uma comunidade específica, visando enriquecer as práticas dos 

professores com atividades práticas e contextualizadas. 

 

2 Referencial teórico 

 

Este tópico será destinado à fundamentação teórica do presente estudo. Dessa 

forma, o tópico está estruturado da seguinte maneira: pressupostos teóricos sobre 

Botânica, conceituação de Etnobotânica, o Ensino de Ciências no Ensino Fundamental e 

a importância dos saberes populares, e as relações entre conhecimentos científicos e a 

Etnobotânica. 

 

2.1 Pressupostos teóricos sobre botânica 

 

A área da Biologia que estuda as plantas é chamada Botânica (Evert; Eichhorn, 

2014). A Botânica divide-se em diversas subáreas, como: Sistemática (nomenclatura, 

identificação e classificação dos vegetais), Fisiologia (atividades vitais), Organografia 

(morfologia externa), Anatomia (morfologia interna), Palinologia (pólen), Fitogeografia 

(distribuição das espécies), Paleobotânica (fósseis vegetais), Genética (estudo de DNA), 
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Ecologia Vegetal (relação entre os vegetais, os demais seres vivos e o meio), Botânica 

Agrícola (atividades de plantação e cultivo), entre outras (Martins-da-Silva et al., 2014). 

Embora a Botânica, como ciência, seja recente (Oliveira, 2003), o estudo das 

plantas fez parte dos primeiros conhecimentos do homem. Para se alimentar, ele 

precisava selecionar as partes da planta que iria utilizar e distinguir as plantas tóxicas das 

não tóxicas, para seu consumo e para o consumo animal (Chassot, 2001). Desde os 

primórdios da existência humana, os homens buscam na natureza recursos para melhorar 

suas próprias condições de vida, aumentando suas chances de sobrevivência (Martelli; 

Carvalho, 2019). 

De acordo com Ursi et al. (2018), o estudo das plantas foi benéfico para o avanço 

da Ciência. No entanto, os estudos sobre a flora devem incluir ações estratégicas que 

visem obter um melhor aproveitamento econômico, fortalecer a ciência e gerar benefícios 

para a sociedade, garantindo que esses recursos estejam dispostos para as gerações 

futuras (Souza et al., 2013).  

Diante disso, considera-se que as plantas são indispensáveis para o bem-estar 

dos povos, fornecendo materiais para a construção de moradias, vestuário, armas, 

corantes, alimentos e medicamentos. Algumas populações tribais isoladas, por exemplo, 

são capazes de identificar centenas de plantas. Mesmo sem conhecer o termo "Botânica" 

ou sua ligação com a Ciência, para essas populações, as plantas têm um significado ainda 

mais fundamental: elas são parte integrante da própria vida, tão essenciais que a 

sobrevivência seria impossível sem elas (Went, 1968). 

A afinidade entre os homens primitivos e as plantas surgiu a partir do momento 

em que a nossa espécie ancestral relacionou o desenvolvimento das sementes, o 

crescimento de plantações e a produção de alimento, o que marcou o início da agricultura 

(Perim et al., 2021). Dessa forma, é possível estimular o interesse pela Botânica, 

analisando sua utilidade e importância. As plantas sempre foram de grande importância 

para o bem-estar dos povos (Wend, 1968). 

 

2.2 Conceituação de Etnobotânica 
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Com o intuito de buscar alternativas para sua sobrevivência e melhorar sua 

qualidade de vida, as plantas fizeram parte dos primeiros conhecimentos do homem 

(Chassot, 2001; Martelli; Carvalho, 2019). 

No período neolítico, aproximadamente 10.000 anos atrás, o homem que viveu no 

Oriente Médio descobriu que podia colher certas gramíneas e que estas, se plantadas, lhe 

proporcionaria maior rendimento na estação seguinte. Esse momento na história evolutiva 

pode ter sido um dos primeiros momentos de interação entre o homem e o mundo vegetal 

(Went, 1968). 

Portanto, como já mencionado, em uma comunidade, as interações entre 

sociedade e plantas, geram um rico conhecimento sobre a diversidade das plantas que os 

circundam (Silva et al, 2015; Ursi et al., 2018). Nesse contexto, a Etnobotânica se 

posiciona como mediadora entre os saberes acadêmicos e os saberes ecológicos locais 

ou tradicionais. Sua função é evitar que o conhecimento empírico relacionado ao uso das 

plantas seja perdido, resgatando parte do patrimônio cultural de uma comunidade, pois o 

conhecimento é construído nas relações com a natureza que a circunda (Meyer et al., 

2012).  

Dessa forma, é importante compreender as inter-relações entre os conhecimentos 

científicos e populares. Para isso, é preciso entender o campo da Etnobotânica. A 

Etnobotânica é uma ciência interdisciplinar, o que facilita sua interação com outras 

ciências. Assim, a Etnobotânica se expressa por meio de diferentes conexões, 

configurando-se como um campo ora da Antropologia, ora da Ecologia, ora da Botânica. 

No entanto, ainda é necessário passar por um processo de reflexão que assuma, via 

interdisciplinaridade, a diversidade de projetos científicos, acadêmicos e epistemológico 

(Albuquerque, 2022). 

Em países em desenvolvimento, como o Brasil, a construção e a transformação 

da Etnobotânica acontece em um cenário de diversidade cultural e biológica, gerando um 

patrimônio com potencial significativo, inclusive de plantas de interesse comercial, e 
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possibilitando a geração de fontes de renda com sustentabilidade ambiental (Oliveira et 

al., 2009). 

Em construção, a Etnobotânica brasileira, principalmente tendo em mente as 

práticas médicas tradicionais, passou por diversas fases. Inicialmente, as pesquisas foram 

desenvolvidas principalmente com os povos indígenas brasileiros e realizadas por 

pesquisadores não brasileiros, especialmente ingleses e americanos. Com o passar dos 

anos, as investigações etnobotânicas passaram a enfatizar seus esforços na inter-relação 

entre homens e plantas e, com isso, investigar como diferentes povos interagem com os 

recursos vegetais que os circundam; como percebem e classificam suas plantas e 

paisagens; quais são as formas de uso dessas plantas; quais são as implicações 

biológicas e culturais desses tipos de usos; como ocorre a manipulação da diversidade 

genética; e quais são as implicações biológicas e culturais dessa manipulação 

(Albuquerque, 2022). 

Embora ainda existam algumas lacunas que devem ser preenchidas, observa-se 

um aumento no número de publicações de estudos etnobotânicos em revistas científicas 

nos últimos anos (Oliveira et al., 2009). Esses estudos abordam o uso de plantas para fins 

místicos, ritualísticos, simbólico-afetivos e/ou mágico-religioso, contribuindo para a 

expansão do etnoconhecimento dentro da pluralidade de usos dos vegetais (Silva et al., 

2018). Essa nova fase no pensamento da Etnobotânica, que discute a manipulação da 

diversidade biológica, foi reforçada especialmente em 1988, quando houve, em Belém, o 

I Congresso Internacional de Etnobiologia, que dispõe que: “[...] a diversidade biológica 

está estreitamente ligada com a diversidade cultural” (Albuquerque, 2022, p. 133).  

Dessa forma, manter a diversidade cultural implica também preservar a 

diversidade biológica (Albuquerque, 2022). No Brasil, três principais grupos étnicos 

compõem a base cultural: indígenas, africanos e europeus. O uso popular de plantas 

medicinais para fins terapêuticos tem origens diversas, derivadas principalmente das 

práticas indígenas, das crenças afro-brasileiras e das tradições africanas e europeias 

(Berg, 1993). Os indígenas brasileiros, nativos do território, possuem vasto conhecimento 

etnobotânico. No entanto, enfrentam um longo histórico de violência, perseguição, 
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discriminação e expropriação. A situação atual é grave, com pressões intensas e 

contínuas sobre esses povos, agravadas pelo desmonte da já frágil estrutura nacional de 

proteção aos povos indígenas e ao meio ambiente. Esse cenário revela episódios 

persistentes que, de forma lenta e gradual, continuam a ameaçar a sobrevivência dos 

povos originários (D’Almeida, 2020). 

No entanto, independente do desprezo social, a influência linguística e cultural, e 

as contribuições por meio dos saberes medicinais e das práticas agrárias, os povos 

indígenas fazem parte da identidade de todos que partilham a nacionalidade brasileira 

(Ribeiro, 1987). 

Dessa forma, alguns fatores podem impactar diretamente a comunidade indígena 

como: a assimilação forçada, o deslocamento forçado para ambientes com ecossistemas 

diferentes dos quais estão acostumados e detém conhecimento milenar, violência contra 

lideranças indígenas, políticas de saúde pública que não contemplam as necessidades 

específicas dos povos indígenas e a degradação ambiental de suas terras decorrente de 

atividades econômicas altamente impactantes. Esses fatores são apenas alguns dos 

mecanismos pelos quais o genocídio indígena ocorre, mesmo em tempos de paz 

(D’Almeida, 2020). 

Além dos casos de ecocídio e genocídio, também ocorre o etnocídio, como 

descrito por Clastres (1982): 

Se o termo genocídio remete à ideia de “raça” e à vontade de extermínio de uma 
minoria racial, etnocídio aponta não para a destruição física dos homens (caso em 
que se permaneceria na situação genocida), mas para a destruição de sua cultura, 
portanto, é a destruição sistemática dos modos de vida e pensamento de povos 
diferentes daqueles que empreendem essa destruição. Em suma, o genocídio 
assassina os povos em seu corpo, o etnocídio a mata em seu espírito” (Clastres, 
1982, p. 55). 

 

Em ambos os casos, “trata-se sempre da morte, mas de uma morte diferente: a 

supressão física e imediata não é a opressão cultural com efeitos longamente adiados, 

segundo a capacidade de resistência da minoria oprimida” (Clastres, 1982, p. 55). A morte 

do último indígena isolado voluntariamente da Terra Indígena Tanaru, conhecido como o 
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“índio do buraco” (Figura 1), ilustra a extinção de um povo em pleno século 21 (Brasil, 

2022).  

Figura 1: Fotos do último Indígena da Terra Tanaru 

                                                           

Fonte: Funai. Disponível em: https://www.facebook.com/Funaioficial. Acesso em: 15/03/2023. 

 

A denominação "povos indígenas isolados" refere-se especificamente a grupos 

indígenas com ausência de relações permanentes com as sociedades nacionais ou com 

pouca frequência de interação, seja com não-indígenas, seja com outros povos indígenas. 

Os registros históricos demonstram que a decisão de isolamento desses povos pode ser 

o resultado de encontros com efeitos negativos para suas sociedades, como infecções, 

doenças, epidemias, morte, atos de violência física, espoliação de seus recursos naturais 

ou eventos que tornam vulneráveis seus territórios, ameaçando suas vidas, seus direitos 

e sua continuidade histórica como grupos culturalmente diferenciados (FUNAI, 2021).                                                                 

É preciso ter em mente que as culturas indígenas estão se extinguindo, pouco a 

pouco, a cada dia. Portanto, é urgente não só trabalhar com afinco a fim de registrar dados 

vitais, mas também lutar para preservar as terras, a liberdade e o direito à existência de 

povos originários. Eles “são um patrimônio vivo que a humanidade não pode dar-se ao 

luxo de perder” (Posey, 1987, p. 84).  

Observa-se que, desde a época do descobrimento, os povos indígenas tinham 

acesso a uma grande diversidade vegetal e animal, viviam em harmonia com a natureza, 
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faziam uso de algumas plantas para alimentação e para o tratamento de suas 

enfermidades. As informações sobre as interações ocorridas entre os indígenas e seu 

habitat são valiosas para a compreensão das inter-relações ecológicas (Posey, 1987). 

Portanto, esses conhecimentos tradicionais adquiridos ao longo de gerações são 

importantes não só para a sobrevivência dos humanos, mas para todos os seres vivos que 

vivem na mesma área (Diegues et al., 2000).  

Uma forma de observar as interações entre humanos e a natureza é analisando 

os parques nacionais. Um exemplo disso ocorreu nos parques de Serengeti e Ngorongoro, 

na Tanzânia e Quênia, respectivamente. Nesses parques, grupos de pastores realizavam 

atividades de manejo agrícola de forma que os rebanhos e os animais selvagens 

coexistissem, criando uma paisagem que hoje é valorizada pelos conservacionistas. No 

entanto, com a constituição do parque e a exclusão dessas tribos, os herbívoros foram 

afetados negativamente, causando um desequilíbrio na diversidade biológica da região 

(Diegues et al., 2000). 

Neste contexto, sob o ponto de vista científico, a preocupação com a questão 

ambiental surgiu na década de 60, impulsionada por um dever moral, político e de 

denúncia da degradação e destruição causadas por ações antrópicas. É importante 

realizar estudos aprofundados e rever certos paradigmas. Como abordado anteriormente, 

as ações humanas e o ser natural podem e são capazes de não só coevoluírem, mas 

também de manter e restaurar os sistemas de suporte à vida (Melo et al. 2021).  

Diante do exposto, conclui-se que, embora haja uma valorização crescente do 

conhecimento tradicional, refletida na busca pela perspectiva emicista (ou seja, a 

perspectiva do ponto de vista popular), é possível observar o surgimento de trabalhos com 

populações urbanas e não tradicionais. Estudos realizados em quintais de zonas urbanas, 

por exemplo, demonstram que é viável desenvolver pesquisas etnobotânicas tanto em 

sociedades industrializadas quanto em não industrializadas, incluindo populações 

tradicionais e não tradicionais (Oliveira et al., 2009). 

Ao realizar pesquisas etnobotânicas nos países da América Latina, nota-se que é 

bem abrangente. São realizadas pesquisas com plantas medicinais, domesticação e 
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origem da agricultura, arqueobotânica, plantas comestíveis, estudos etnobotânicos em 

geral, sistemas agroflorestais e quintais, uso da floresta, estudos cognitivos, estudos 

históricos, e pesquisas realizadas em mercados (Lucena; Lucena, 2020).  

Assim, estudos etnobotânicos são importantes, pois contribuem para a divulgação 

de etnoespécies já conhecidas, registram o conhecimento tradicional sobre a flora local, e 

são valiosos na descoberta de novas espécies e para o resgate cultural das comunidades. 

Além disso, permitem divulgar a existência e a cultura dessas comunidades (Sousa et al., 

2022). Dessa forma, é possível abordar os conhecimentos tradicionais de diferentes 

maneiras, com diferentes olhares, de forma interdisciplinar, inclusiva e com 

responsabilidade social (Albuquerque, 2022).  

 

2.3 O Ensino de Ciências no Ensino Fundamental e a importância dos saberes 

populares 

 

Nos últimos anos, o Brasil passou por intensas mudanças econômicas e sociais, 

que se refletem no modo como a sociedade vislumbra o país nos dias de hoje e no futuro. 

No entanto, mesmo com o crescimento econômico e social de grande parte da população, 

a educação universalizada e de qualidade ainda persiste como um ponto crítico (Silva et 

al., 2017). 

A preocupação com problemas relacionados ao ensino de Ciências pode ser 

observada no teor e qualidade das investigações científicas, bem como na relação entre 

a sala de aula e a prática docente. O intuito dessas indagações é buscar uma educação 

de qualidade para todos (Delizoicov et al., 2009). 

Apesar de a ciência estar presente na realidade da população, o ensino dessa 

disciplina muitas vezes se encontra distanciado do contexto dos estudantes, que não 

conseguem perceber a conexão entre o que é estudado em sala de aula e o dia a dia. Por 

isso, é necessário desenvolver práticas pedagógicas que promovam uma aprendizagem 

significativa, além de iniciativas que articulem a escola com as famílias e a comunidade 

(Brasil, 2009). 
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Embora a abordagem de temas relacionados à Etnobotânica esteja ausente no 

currículo escolar oficial, é possível envolvê-los nas atividades escolares, utilizando o 

ecossistema local e os conhecimentos prévios dos alunos sobre as plantas como ponto 

de partida (Pereira, 2014), potencializando seu interesse pelo ensino científico (Kovalski; 

Obara, 2013).  

Empregando esses conhecimentos, é possível despertar o interesse pelo 

conhecimento tradicional, pela Ciência e pelos produtos naturais. Portanto, utilizar 

metodologias que valorizem as vivências, saberes, interesses e curiosidades dos alunos 

acerca da natureza é uma forma de interação e um incentivo à realização de estudos 

etnobotânicos no ensino básico (Castro et al., 2021). 

Além disso, diante de um cenário pós-COVID, a Etnobiologia, assim como outras 

ciências, enfrenta grandes desafios, tais como conservar a biodiversidade, defender os 

territórios de povos e comunidades tradicionais, valorizar os produtos da 

sociobiodiversidade para as economias locais e a saúde global como um todo (Soldati; 

Barros, 2020). 

Portanto, as estratégias para favorecer o Ensino de Ciências devem ser guiadas 

pelos interesses, necessidades, desejos e visões de mundo do público para o qual o 

acesso à ciência é essencial. Nesse contexto, o diálogo entre as diversas culturas é 

fundamental, e as palavras "mediação" e "diálogo" tornam-se fundamentais no processo 

de ensino, aprendizagem e divulgação da ciência (Krasilchik, 2008).  

Assim, ao integrar o diálogo e a mediação cultural no ensino de Ciências, é 

possível aprimorar a construção epistemológica dos saberes, rompendo com paradigmas 

e metodologias tradicionais. Essa abordagem permite desenvolver tanto o conhecimento 

científico quanto os saberes populares, posicionando o aluno como sujeito ativo em sua 

aprendizagem e apresentando a ciência como uma produção social e cultural (Sganzerla 

et al., 2021, p. 81). 

Dessa forma, é possível trabalhar a importância da etnobotânica a partir de 

características observadas entre o conhecimento tradicional e científico, destacando suas 

discrepâncias e similaridades, por meio da percepção sobre a importância das plantas 
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(Reino Plantae) na vida humana, valorizando as pessoas, o conhecimento que elas 

possuem e suas relações pessoais (Siqueira; Pereira, 2014). 

 

2.4 Relações entre conhecimentos científicos e a Etnobotânica 

 

A Etnobotânica contribui para a conservação da diversidade biológica, inclusive 

de plantas de interesse comercial. Ela possibilita a geração de fontes de renda com 

sustentabilidade ambiental e contribui para a preservação dos grupos étnicos (Oliveira et 

al., 2009).  

Nesse contexto, o Brasil, como detentor da maior diversidade biológica do mundo 

e considerado um dos países megadiversos mais importantes do planeta, abriga entre 20 

e 25% do total de espécies globais. Além disso, o país é rico em diversidade cultural, com 

mais de 200 povos indígenas e diversas comunidades como quilombolas, caiçaras e 

seringueiros. No entanto, uma parte significativa da flora brasileira ainda não foi 

suficientemente analisada sob os pontos de vista fitoquímico, biológico e farmacológico 

(Magalhães, 2017), o que destaca a importância da Etnobotânica para a exploração e 

preservação dessa biodiversidade. 

Portanto, para garantir o bem-estar e a saúde da população, é necessário 

conhecer as interações recíprocas entre os organismos. Para que isso ocorra, é 

necessário observar a natureza, compreender sua linguagem, participar e questionar os 

possíveis modos de intervenção (Gottlieb et al., 1998) e, ainda, compreender as mais 

variadas formas de utilizar os recursos naturais (Brasil, 1997). 

Na legislação brasileira, o Decreto n º 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, que institui 

a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais, define o termo populações tradicionais, no Artigo 3º, Anexo I, como: 

I – Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e que 
se reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização social, 
que ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para sua 
reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição (Brasil, 
2007). 
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Infelizmente, ao analisar o contexto histórico e social da produção do 

conhecimento científico, observa-se que a ciência favoreceu a construção de atos 

discriminatórios, o que hoje conhecemos como racismo moderno (Silvério; Motokane, 

2019). Esses processos apagam culturas e, consequentemente, conhecimentos que não 

possuem uma metodologia totalmente científica, fortalecendo e intensificando as 

desigualdades sociais e a caracterização de um pensamento cientificista (Panteleão; 

Batitucci, 2022). 

Portanto, de acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 76), “a ciência não é o único 

caminho de acesso ao conhecimento e à verdade”. Um mesmo objeto ou fenômeno pode 

ser observado tanto pelo cientista quanto pelo homem comum. No entanto, a forma como 

o objeto é observado é que leva ao conhecimento científico. Sendo, portanto, a forma, o 

modo ou o método e os instrumentos do “conhecer” que distinguem o conhecimento 

científico do conhecimento popular. Para ser considerado conhecimento científico, é 

necessário analisar as particularidades do objeto ou fenômeno em estudo. 

A Etnobotânica, portanto, é um ramo da Etnobiologia que estuda diversos 

conhecimentos sobre plantas sem pretensão de hierarquizá-los. Essas Ciências 

(Etnobiologia e Etnonobotânica) não tem a pretensão de desconstruir o conhecimento 

científico para ressaltar outras formas de conhecimento ou saberes, visto que o 

conhecimento humano não é exclusivamente fruto da biologia ou da cultura; ele surge e é 

construído por diferentes fatores ocorridos ao longo da história (Albuquerque, 2022). 

Nesse contexto, a Etnobotânica contribui para o estudo do uso de plantas, como: 

o uso de plantas como remédio ou matéria-prima; o desenvolvimento do uso da terra; a 

agricultura; a silvicultura; a conservação cultural; os sistemas de classificação e 

nomenclatura da flora; as estratégias para manejo de recursos vegetais; a identificação e 

busca de soluções para problemas de conservação e desenvolvimento sustentável; a 

educação e o desenvolvimento das indústrias de alimentos saudáveis; e a forma como as 

plantas são inseridas no universo simbólico das populações, além da redução contra a 

escassez de alimento e dificuldade de acesso a medicamentos, pois são as pessoas mais 
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pobres, em particular, que são mais dependentes dos recursos de plantas silvestres 

(Hamilton et al., 2003). 

 

 3 Metodologia 

 

Neste tópico, descreveremos os aspectos metodológicos referentes à elaboração 

da Sequência Didática (SD) e os fundamentos teóricos que serviram de suporte para sua 

construção. A Sequência Didática foi elaborada e fundamentada em 5 etapas: 

Etapa 1 - Escolha do referencial teórico-metodológico: buscando amparo nos 

referenciais teóricos e metodológicos da pesquisa em Botânica (Evert; Eichhorn, 2014), 

Etnobotânica (Chizzoti, 2009, Moura et al., 2021, Albuquerque, 2022), e Sequência 

Didática (Zabala, 2010). 

Etapa 2 - Seleção do conto tradicional: para a elaboração da Sequência Didática, 

foi selecionado um conto tradicional sobre plantas, conhecido na comunidade, e, por meio 

dele, foram desenvolvidas atividades envolvendo conhecimento tradicional e científico.  

Etapa 3 - Seleção do tema:  a escolha do tema “Etnobotânica e o Ensino de 

Ciências: integração e valorização das comunidades tradicionais em tempos de crise” 

possibilita estabelecer discussões que exploram as inter-relações entre os conhecimentos 

científicos e os aspectos socioambientais, tais como a biodiversidade das plantas e sua 

relação com os outros seres vivos, fisiologia e morfologia das plantas, produção de 

medicamentos, ética, relações entre sociedade e natureza, debates sociocientíficos, entre 

outros. 

Etapa 4 - Definição dos objetivos de aprendizagem: Nesta etapa, foram 

estabelecidos os objetivos gerais e específicos que se deseja alcançar com o 

desenvolvimento da SD. Isso envolve a identificação das competências e habilidades que 

os alunos deverão desenvolver ao longo do desenvolvimento da SD.  

Etapa 5 - Seleção e elaboração das atividades: Nesta etapa, foram selecionadas 

e elaboradas as atividades que serão desenvolvidas ao longo da Sequência Didática. As 

atividades foram planejadas com o objetivo de integrar a realidade dos alunos, seus 
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contextos socioculturais, ao conhecimento científico, especificamente ao tema Reino 

Plantae. Essa integração é alcançada por meio da realização de atividades que não 

apenas enfocam o conteúdo científico, mas também valorizam os conhecimentos 

etnobotânicos dos estudantes.  

        

4 Produto educacional  

 

A sala de aula não deve ser um lugar de simples transmissão linear de 

conhecimentos, mas sim um rico espaço de esclarecimento e discussões sobre temas 

previamente programados e estudados (Sá; Moura, 2008). 

Ao analisar como as plantas são discutidas ao longo da Educação Básica, 

observou-se que o termo “planta” (vegetal) aparece pela primeira vez na BNCC para 

crianças no ensino infantil, voltado para crianças bem pequenas (um ano e sete meses a 

três anos e 11 meses). A habilidade (EI02ET03) tem como objetivo compartilhar, com 

outras crianças, situações de cuidado de plantas e animais nos espaços da instituição e 

fora dela.  

Em seguida, o termo aparece no Ensino Fundamental I, na Unidade Temática Vida 

e Evolução, Objeto de Conhecimento: Seres vivos no ambiente - Plantas, associado às 

habilidades (EF02CI04), (EF02CI05) e (EF02CI06). No Ensino Fundamental II, a palavra 

“planta” aparece somente no oitavo ano na Unidade Temática Vida e Evolução, Objeto de 

Conhecimento: Mecanismos reprodutivos, na Habilidade (EF08CI07).  

Em Geografia, a palavra aparece no Ensino Fundamental I, no terceiro ano, na 

Unidade temática Natureza, ambientes e qualidade de vida, Objeto de Conhecimento: 

Produção, circulação e consumo, na Habilidade (EF03GE09). Não foi encontrado a 

palavra “planta” na BNCC do Novo Ensino Médio (Brasil, 2015).    

A abordagem multidisciplinar da Etnobotânica permite compreender 

profundamente a relação entre as comunidades humanas e a flora, sublinhando a 

importância de incorporar tais estudos no desenvolvimento de atividades educativas. No 
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contexto urbano, os estudos etnobotânicos podem se concentrar em ambientes como 

jardins, hortas e quintais, que são áreas ricas em variedades de espécies vegetais.  

Esses locais se destacam não apenas pela composição ecológica e 

funcionalidade, mas também pela sua contribuição econômica, como na produção de 

frutas para consumo e comercialização (Moura; Oliveira, 2022). Além disso, as feiras 

livres, onde ocorre a comercialização de plantas, representam um ambiente promissor 

para estudos etnobotânicos, evidenciando a interação direta entre a sociedade e a 

diversidade vegetal (Albuquerque, 1997). 

Diante disso, a importância das plantas transcende suas aplicações econômicas 

e ecológicas; elas são fundamentais para a evolução terrestre e para a manutenção da 

vida no planeta, como produtores ancestrais de oxigênio e suportes da biodiversidade 

(Sadava et al., 2009). Essas atribuições ressaltam a necessidade de incluir o estudo das 

plantas e suas interações com as sociedades humanas nas aulas, enfatizando sua 

relevância não apenas biológica, mas também cultural e econômica.  

Nessa perspectiva, buscamos realizar atividades em que o professor seja o 

mediador com estratégias de ensino que coloquem o aluno como sujeito da sua 

aprendizagem (Sganzerla et al., 2021), ou seja, utilizando metodologias que coloque o 

aluno no centro do processo de ensino e aprendizagem favorecendo a construção do 

conhecimento pelo educando (Miranda, 2015). 

  

4.1 A proposta da sequência didática  

 

Esta Sequência Didática (SD) é um recorte de um produto educacional 

desenvolvido na dissertação de mestrado profissional em Ensino de Ciências da 

Universidade Federal de Ouro Preto. As atividades propostas na Sequência Didática foram 

desenvolvidas com base em contos etnobotânicos coletados e adaptadas conforme a série 

e a faixa etária dos estudantes envolvidos. 

O produto educacional possui atividades, sugestões de interdisciplinaridade e 

desenvolvimento para a sala de aula. O objetivo foi avaliar as consequências pedagógicas 
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no ensino e aprendizagem de Ciências por meio da aplicação de uma Sequência Didática 

que integra conhecimentos tradicionais e científicos. A SD apresentada foi delineada com 

o objetivo de integrar a realidade dos alunos e seus contextos socioculturais ao 

conhecimento científico, especificamente ao tema Reino Plantae. Essa integração é 

alcançada por meio da realização de atividades que enfocam o conteúdo científico e 

valorizam os conhecimentos etnobotânicos dos estudantes.  

De acordo com Zabala (1998), uma Sequência Didática é uma série de atividades 

ordenadas e articuladas entre si, organizadas de modo a atender os objetivos previstos 

pelo professor e promover a aprendizagem dos alunos. As atividades propostas permitem 

estimular as interações comunicacionais e de afetividade entre professor e alunos, e entre 

os próprios alunos. Elas também favorecem a organização social da aula (individual ou 

em grupos), a concepção ampla de aula como espaço e o tempo da realização do 

processo de ensino e aprendizagem. Com um planejamento bem elaborado, a SD propõe 

o uso de materiais curriculares e um procedimento avaliativo contínuo (Zabala, 1999). Para 

complementar o material didático, são fornecidas dicas de vídeos e filmes relacionados ao 

tema, enriquecendo a experiência de aprendizado e oferecendo aos alunos diferentes 

perspectivas sobre o assunto abordado.  

Portanto, cabe aos educadores a responsabilidade de frequentemente integrar 

conteúdos relacionados à Etnobotânica em suas práticas pedagógicas. Ao fazer isso, não 

apenas enriquecem o currículo, mas também fomentam nos alunos a apreciação pela 

diversidade vegetal e seu papel indispensável tanto no ecossistema quanto na sociedade. 

As atividades propostas na SD estão direcionadas ao 

7º ano do Ensino Fundamental, mas acreditamos que a SD apresentada poderá ser 

adaptada e desenvolvida com alunos do 8º ano Ensino Fundamental e do 2º Ano do Ensino 

Médio. Além disso, de acordo com o interesse do professor, a Sequência Didática pode 

servir como uma revisão das habilidades do 6º Ano, habilidades referentes ao 7º Ano, bem 

como pré-requisitos para o desenvolvimento das habilidades gerais disposta na BNCC 

para a turma do 8º e 2º ano Ensino Médio. Os temas favorecem o desenvolvimento das 
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atividades de forma interdisciplinar com Artes, Geografia, História e Língua Portuguesa, 

conforme sugestão apresentada no texto. 

O Quadro 1 apresenta uma síntese concisa da SD, detalhando os componentes 

essenciais que fizeram parte de todo o processo de ensino-aprendizagem. Essa síntese 

inclui o objetivo geral, as etapas, os temas, os métodos de avaliação empregados, e os 

recursos didáticos utilizados. 

 

Quadro 1 - Síntese da SD, composto por objetivo geral, etapas, temas e métodos de avaliação. 
 

Etapas Tema Objetivo Geral Objetivos Específicos Avaliação 

Aula 1 

O uso de 
plantas 

medicinais ao 
longo da 
história 

evolutiva da 
humanidade. 

Explorar os 
conhecimentos 

tradicionais 
associados às 
propriedades 

medicinais das 
plantas, seus 

usos históricos 
e potenciais 

contribuições 
para a saúde, 

como 
tratamentos 
alternativos, 

complementares 
ou naturais. 

Explorar o conto “O poder do 
agrião”. Compreender a história do 
agrião e seu uso medicinal, bem 
como suas implicações para a 

saúde. Discutir como as plantas 
possuem propriedades medicinais e 

como isso pode ter ajudado o 
homem na história. Compreender 

os processos de modificações 
morfológicas e genéticas causadas 

pelo processo de seleção das 
plantas. 

Os alunos serão 
avaliados pelo 

desenvolvimento 
do trabalho em 
grupo e pela 

participação nas 
discussões. 

Aula 2 

Uso de 
Plantas 

Medicinais: 
segurança e 

eficácia. 

Analisar os prós 
e contras do uso 

de plantas 
medicinais e 

promover uma 
discussão sobre 
sua eficácia e 

segurança. 

Organizar um debate em sala de 
aula sobre o uso racional de plantas 

medicinais. Explorar os 
conhecimentos das plantas no 
cotidiano do aluno. Destacar a 
importância do conhecimento 

científico sobre as plantas 
medicinais, como modo de uso, 

benefícios, riscos, regulamentação, 
comprovação e eficácia. 

Os alunos serão 
avaliados pelo 

desenvolvimento 
do trabalho em 
grupo e pela 

participação nas 
discussões. 

Aula 3 

Conhecimento 
tradicional, 
ética e o 

conhecimento 
científico I. 

Disseminar 
informações e 

produzir 
conhecimentos 

sobre as plantas 
medicinais de 
forma crítica, 
significativa, 

reflexiva e ética. 

Disseminar informações, produzir 
conhecimentos sobre as plantas 

medicinais de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética. Criar 
cartazes informativos sobre como 
as plantas medicinais atuam na 

saúde, destacando seus benefícios 
potenciais, riscos associados e 

desafios. 

Os alunos serão 
avaliados pela 
apresentação, 

desenvolvimento 
do trabalho em 

grupo e 
participação nas 

discussões. 
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Aula 4 

Influência das 
mudanças 

climáticas nos 
conhecimentos 

tradicionais, 
biodiversidade, 

ética e o 
conhecimento 

científico II. 

Analisar, 
compreender e 
refletir sobre a 
importância da 

valorização e do 
respeito às 

práticas 
culturais e os 

conhecimentos 
tradicionais 

associados ao 
uso de plantas 

medicinais.  

Analisar a proteção dos 
conhecimentos tradicionais no 
Brasil. Explorar dilemas éticos 
relacionados ao uso de plantas 
medicinais. Destacar como os 

conhecimentos tradicionais estão 
associados à biodiversidade. 

Incentivar a valorização e o respeito 
às comunidades tradicionais e sua 

cultura. Destacar como as 
mudanças climáticas podem afetar 

o conhecimento ecológico das 
comunidades tradicionais. 

Os alunos serão 
avaliados pela 

participação nas 
discussões. 

 
 
4.2 Explorando a interdependência entre o ser humano e as plantas 

 

O uso de plantas medicinais é uma prática histórica em diversas culturas ao redor 

do mundo. No entanto, atualmente, essa prática enfrenta desafios relacionados à sua 

regulamentação, eficácia e segurança. Nesse contexto, surgem as seguintes questões: 

“Qual é a função das plantas medicinais na saúde?  Quais são os benefícios potenciais, 

os riscos associados e os desafios envolvidos na sua utilização?" 

As questões englobam a interseção entre os aspectos sociais, culturais e 

científicos do uso de plantas medicinais, explorando tanto os possíveis benefícios à saúde 

quanto as implicações sociais, econômicas e regulatórias envolvidas. Alguns pontos a 

serem considerados para a análise são: benefícios potenciais das plantas medicinais; 

evidências científicas e segurança; regulamentação e qualidade dos produtos; aspectos 

socioeconômicos e culturais; e educação e conscientização.  

Ao analisar a questão sobre o uso de plantas medicinais na saúde pública, é 

essencial considerar os benefícios potenciais, os riscos associados e os desafios 

envolvidos. Essa análise requer uma abordagem multidisciplinar, que incorpore 

perspectivas científicas, sociais, culturais e regulatórias, a fim de promover uma tomada 

de decisão informada e equilibrada em relação ao uso de plantas medicinais na sociedade 

atual. 

 

4.3 Descrição das atividades da Sequência Didática 
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Para a elaboração desta SD, utilizou-se o conto “O poder do agrião” (Quadro 2), 

apresentado pela participante P50, que servirá como ponto de partida para as quatro aulas 

subsequentes. O conto original está disponível na dissertação de mestrado “Contribuições 

da etnobotânica na articulação entre conhecimento tradicional e os processos de ensino e 

aprendizagem em Ciências” pela Universidade Federal de Ouro Preto. 

Quadro 2 - Conto “O poder do agrião” (adaptado). 

                                             

Fonte: Autoras (2023). 

 

A seguir, detalharemos as etapas de cada aula, é importante ressaltar que as 

etapas apresentadas são diretrizes gerais e podem ser adequadas de acordo com o 

interesse do professor, grau de aprendizagem e dificuldades dos alunos e especificidades 

de cada escola ou contexto educacional.  

 

4.3.1 - Aula 1 - Interdependência entre o ser humano e as plantas 
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A primeira aula tem como objetivo geral explorar os conhecimentos tradicionais 

associados às propriedades medicinais das plantas, seus usos históricos e potenciais 

contribuições para a saúde, como tratamentos alternativos, complementares ou naturais.  

Os objetivos específicos desta aula são: compreender a história do agrião e seu 

uso medicinal, bem como suas implicações para a saúde, discutir como as plantas 

possuem propriedades medicinais e como isso pode ter ajudado o homem na história e 

compreender os processos de modificações morfológicas e genéticas causadas pelo 

processo de seleção das plantas.  

Para a execução desta aula os recursos didáticos utilizados serão: quadro de giz, 

lápis, caderno do aluno, livro didático, lápis de cor e caneta. O Quadro 3 destaca as 

competências, habilidades e as possíveis disciplinas que podem ser envolvidas para 

desenvolver o tema de forma interdisciplinar. 

 

Quadro 3: Competências e habilidades desenvolvidas. 

 
Fonte: Autoras (2023). 
 

A aula será dividida em três passos. Como demonstrado no Quadro 3, essa 

atividade possibilita a integração com outras disciplinas como Artes, História, Geografia e 

Língua Portuguesa, estimulando os alunos a refletirem sobre a história de suas famílias e 

de sua comunidade, além de compreender, interpretar e formular ideias científicas em uma 

variedade de situações, inclusive as do cotidiano. Além disso, permite contextualizar a 

relevância das plantas ao longo do tempo e suas interações. 
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No passo um, será apresentado o conto “o poder do agrião” (Quadro 2). O conto 

pode ser impresso ou escrito no quadro para que os alunos possam fazer a leitura. A 

duração aproximada desta etapa é de 10 minutos. 

No passo dois, em grupos, os alunos poderão criar uma linha do tempo ilustrada 

da história do agrião, destacando os principais eventos e transformações ao longo da 

narrativa, com duração aproximada de 30 minutos. 

No passo três, acontecerá uma discussão guiada de 20 minutos. Primeiramente, 

os alunos discutirão em grupos pequenos sobre como o agrião foi usado como remédio 

na história, sua origem e como ele chegou ao território brasileiro, além do tipo de 

ecossistema em que é encontrado, de acordo com o texto. Será discutido como a seleção 

das plantas foi importante para a aquisição e produção de alimentos e os processos de 

modificações morfológicas e genéticas causadas pelo processo de seleção, tendo como 

base alimentos conhecidos como o milho e o arroz. Eles poderão discutir sobre as 

propriedades medicinais das plantas e como isso pode ter ajudado o homem ao longo da 

história. Ao final, os alunos serão avaliados pelo desenvolvimento do trabalho em grupo e 

pela participação nas discussões. 

 

4.3.2 Aula 2 - Plantas medicinais: acesso, segurança e eficácia 

 

A segunda aula tem como objetivo geral analisar os prós e contras do uso de 

plantas medicinais, promovendo uma discussão sobre sua eficácia e segurança. Os 

objetivos específicos são: organizar um debate em sala de aula sobre o uso racional de 

plantas medicinais; explorar os conhecimentos e usos das plantas no cotidiano do aluno; 

e destacar a importância do conhecimento científico sobre as plantas medicinais, como 

modo de uso, benefícios, riscos, regulamentação, comprovação científica, etc. O Quadro 

4 destaca as competências, habilidades e a possível interação interdisciplinar para 

desenvolver o tema. Para a execução desta aula, os recursos didáticos utilizados serão: 

quadro de giz, lápis, caderno do aluno, livro didático, lápis de cor e caneta. 
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Quadro 4: Competências e habilidades desenvolvidas. 

 
Fonte: Autoras (2023). 
 

A aula será dívida em dois passos. Esta atividade possibilita integração com outra 

disciplina, como Português.  

Passo um: divida a classe em dois grupos, um a favor e outro contra o uso de 

plantas medicinais. Cada grupo deverá pesquisar e listar argumentos que respaldem sua 

posição. Organize um debate em sala de aula, no qual os grupos apresentarão seus 

argumentos. Os alunos poderão fazer perguntas uns aos outros para aprofundar a 

discussão. A duração estimada é de 30 minutos. 

Passo dois: Após o debate, conduza uma discussão guiada (20 minutos) em sala 

de aula para explorar as seguintes perguntas: Já fizeram uso de plantas medicinais ou 

conhecem alguém que usou? Houve melhora dos sintomas? Foi realizado pesquisa sobre 

a planta usada, modo de uso e contraindicações?  

Para finalizar, solicite aos alunos que realizem uma pesquisa em grupo e um 

trabalho sobre as plantas medicinais, abordando os temas modo de uso, benefícios, 

riscos, regulamentação e comprovação científica. Esse trabalho deverá ser apresentado 

na aula seguinte. Os alunos serão avaliados pelo desenvolvimento do trabalho em grupo 

e pela participação nas discussões. 

 

4.3.3 Aula 3 - Conhecimento tradicional, ética e o conhecimento científico 1 

 

A terceira aula tem como objetivo geral disseminar informações e produzir 

conhecimentos sobre as plantas medicinais de forma crítica, significativa, reflexiva e ética, 
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promovendo o resgate e o respeito pela herança cultural sobre plantas medicinais 

consagrada pela comunidade.  

Os objetivos específicos desta aula são disseminar informações, produzir 

conhecimentos sobre as plantas medicinais de forma crítica, significativa, reflexiva e ética, 

e criar cartazes informativos sobre o papel das plantas medicinais na saúde, destacando 

seus benefícios potenciais, riscos associados e desafios. 

Para atingir esses objetivos, propomos atividades em que o aluno possa 

apresentar seus trabalhos produzidos conforme especificado na aula anterior. E por meio 

deles, reconhecer a ética como princípio necessário à produção do conhecimento 

científico. As competências, habilidades e a possível interação interdisciplinar para 

desenvolver o tema estão expostas no Quadro 5. 

 
Quadro 5: Competências e habilidades desenvolvidas. 

 
Fonte: Autoras (2023). 

 

Esta atividade permite a integração com a disciplina de Língua Portuguesa, 

incentivando os alunos a formular perguntas e, com a colaboração dos colegas e 

professores, desenvolver explicações ou argumentos sobre o tema em discussão. A aula 

será organizada em dois passos: 

Passo um: será dedicado à apresentação dos trabalhos desenvolvidos na aula 

anterior. Nesse momento, os alunos deverão apresentar suas produções. Organize os 

grupos e peça que cada equipe exponha seus cartazes em sala de aula. Incentive os 

alunos a fazerem perguntas e a discutirem as informações apresentadas. A apresentação 

deve ter uma duração aproximada de 30 minutos. 
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Passo dois: propomos uma simulação de debate ético, seguida de uma reflexão e 

discussão final. Apresente aos alunos cenários hipotéticos que envolvam o uso de plantas 

medicinais, como, por exemplo, uma criança doente cujos pais optam por tratá-la apenas 

com remédios naturais ou a aplicação de emplastos à base de plantas em casos de 

picadas de animais peçonhentos. 

Peça ao mesmo grupo que discuta os prós e contras de cada situação, 

considerando as perspectivas e as decisões éticas envolvidas. Ao final, os alunos serão 

avaliados pela apresentação, pelo desenvolvimento do trabalho em grupo e pela 

participação nas discussões. A duração aproximada para essa discussão é de 20 minutos. 

 

4.3.4 Aula 4 - Influência das mudanças climáticas nos conhecimentos tradicionais, 

biodiversidade, ética e o conhecimento científico ll 

 

A última aula da Sequência Didática tem como objetivo geral analisar, 

compreender, assimilar e refletir sobre a importância da valorização e do respeito às 

práticas culturais e aos conhecimentos tradicionais associados ao uso de plantas 

medicinais, além de como as mudanças climáticas podem afetar o conhecimento 

tradicional.  

Os objetivos específicos desta aula são analisar a proteção dos conhecimentos 

tradicionais no Brasil, explorar dilemas éticos relacionados ao uso de plantas medicinais, 

destacar como os conhecimentos tradicionais estão associados à biodiversidade, 

incentivar a valorização e o respeito às comunidades tradicionais e sua cultura, e destacar 

como as mudanças climáticas podem afetar o conhecimento ecológico das comunidades 

tradicionais. 

As competências, habilidades e as possíveis interações interdisciplinares para 

desenvolver o tema estão expostas no Quadro 5. Para a execução desta aula, os recursos 

didáticos utilizados serão: quadro de giz, lápis, caderno do aluno, lápis de cor, caneta, 

espécies de plantas medicinais. 
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Quadro 5: Competências e habilidades desenvolvidas. 

 
Fonte: Autoras (2023). 

 

Essa atividade possibilita a integração com disciplinas como Artes, Geografia, 

História e Língua Portuguesa, incentivando os alunos a refletir, argumentar e reconhecer 

as territorialidades como direitos legais das comunidades dos povos indígenas originários, 

das comunidades remanescentes de quilombos, dos povos das florestas e do cerrado, dos 

ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da cidade. A aula será 

organizada em dois passos: 

Passo um:  sugerimos que seja conduzida uma reflexão preliminar sobre os 

tópicos abordados ao longo desta SD. Tal abordagem reflexiva visa aprofundar a 

compreensão dos conteúdos explorados em sala de aula. Essa prática revela-se 

importante para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem, pois implica um 

movimento dinâmico e dialético entre a prática e a reflexão sobre essa prática. Conforme 

destaca Freire (2001), esse movimento possibilita aos alunos a internalização de 

significados, estabelecendo uma conexão entre conhecimentos prévios e novos, 

enriquecendo, assim, a compreensão dos conteúdos apresentados.  

Inicie a atividade abordando como a busca e o uso de plantas com propriedades 

terapêuticas são antigos e repassados de geração em geração. Um dos maiores desafios 

da atualidade é como preservar esses conhecimentos. Diante desse argumento, conduza 
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uma discussão em sala de aula para explorar as seguintes perguntas: Existe no Brasil 

alguma proteção para os conhecimentos tradicionais? Como podemos proteger os 

conhecimentos tradicionais? Como as comunidades tradicionais contribuem para a 

preservação da biodiversidade? Qual a importância de associar conhecimento tradicional 

ao científico? Quando um cientista utiliza uma planta, conhecida e utilizada 

tradicionalmente em uma comunidade e consegue provar a sua eficácia, quem deve 

receber o mérito, o cientista ou a população? 

Após compartilharem suas opiniões e pensamentos, destaque que, quando uma 

população é extinta, como caso do grupo Indígena Tanaru, conhecido como “Índio do Buraco”, 

último do seu grupo, morre com ele todo o conhecimento desenvolvido sobre a natureza ao 

longo de gerações nessa comunidade. Para evitar essa perda, foram criadas leis que 

protegem as comunidades tradicionais e seus conhecimentos. Cite exemplos de plantas 

tradicionalmente utilizadas que serviram de fonte de pesquisa para a produção de 

medicamentos. Exponha que, quando um cientista utiliza uma espécie conhecida 

tradicionalmente e comprova a sua eficácia, a comunidade deve receber os créditos pela 

descoberta. 

Realce a ocorrência de biopirataria, que envolve a apropriação indevida de plantas 

ou outros recursos naturais para fins lucrativos, sem autorização da população detentora 

do conhecimento ou do país de origem, e sem o devido reconhecimento e compensação 

financeira. Ressalte que é importante reconhecer o direito intelectual pelo saber 

tradicional. A duração aproximada para essa discussão é de 30 minutos. 

Passo dois:  atividade avaliativa final - Criação de Mensagens de Conscientização.  

Realize uma discussão com os alunos sobre a seguinte questão:  as mudanças climáticas 

podem afetar o conhecimento tradicional das comunidades? Caso necessário, relembre 

situações anteriormente apresentadas e discutidas, para que possam associar os 

impactos das mudanças climáticas sobre os conhecimentos tradicionais, como no  plantio, 

colheita, produtividade, entre outros. 

Para finalizar, visando construir uma discussão crítica e reflexiva sobre plantas 

medicinais, exponha que, embora saibamos o nome popular das plantas medicinais, é 
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importante conhecer o nome científico dessas espécies e reconhecer as 

características morfológicas e as propriedades farmacológicas de cada planta antes de 

fazer o seu consumo. Isso ajuda a evitar riscos, efeitos adversos no organismo, interações 

medicamentosas e toxicidade. 

Apresente aos alunos espécies de plantas com características “parecidas” e peça 

que façam o reconhecimento das plantas de acordo com o trabalho apresentado pelos 

grupos anteriormente.  Esta atividade visa aprofundar a compreensão dos alunos sobre a 

relação entre o ser humano e as plantas, bem como a importância de preservar a 

diversidade de espécies e incorporar conhecimentos tradicionais à ciência e à 

conscientização ambiental. A atividade também incentiva a reflexão crítica e a busca por 

soluções para questões socioambientais. A duração aproximada para essa discussão é 

de 20 minutos. Os alunos serão avaliados pela participação nas discussões.   

 

5  Considerações finais 

 

Este artigo detalha uma Sequência Didática (SD) cuidadosamente desenvolvida 

para contribuir com ensino e aprendizagem em Ciências, promovendo a inter-relação entre 

os conhecimentos tradicionais e científicos. As atividades propostas, integradas com uma 

abordagem interdisciplinar, apresentam potencial como uma ferramenta pedagógica 

significativa, capaz de proporcionar aos estudantes uma compreensão mais aprofundada 

e contextualizada dos conteúdos científicos. 

A metodologia desenvolvida na elaboração da SD incluiu a seleção criteriosa de 

um referencial teórico-metodológico, a incorporação de contos tradicionais, a definição 

precisa dos objetivos de aprendizagem e a elaboração cuidadosa das atividades. Esse 

processo pode oferecer aos estudantes a oportunidade de questionar, refletir e construir 

conhecimento de maneira crítica e informada. As aulas planejadas recorreram a várias 

metodologias, como leituras, apresentações de contos etnobotânicos, debates e trabalhos 

em grupo, que não só engajam os alunos, mas também podem criar um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e interativo. 
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Este estudo ressalta a importância de abordar a educação científica, 

especialmente no campo da botânica, utilizando o conhecimento etnobotânico como ponto 

de partida. Essa abordagem não apenas enriquece o ensino de Ciências, mas também se 

estende a outras áreas do conhecimento, reforçando práticas educativas que favorecem 

a sustentabilidade ambiental. 

Diante dos desafios impostos pelas mudanças climáticas, incorporar 

conhecimentos etnobotânicos nas salas de aula surge como uma estratégia importante 

não apenas para o Ensino de Ciências, mas também para promover a conscientização e 

práticas sustentáveis, preparando os alunos para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo e contribuir ativamente para a sociedade. 
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